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Este princípio orientador é refletido no projeto Jovens 2030, que irá
ampliar as vozes dos jovens, em áreas rurais, e garantir que as suas
preocupações e recomendações são ouvidas e implementadas.

1. Introdução ao Jovens 2030
O Jovens 2030 é uma iniciativa que vai
promover a inclusão, o empoderamento e a
participação ativa dos jovens das zonas
rurais para a justiça social e a justiça
climática. Através deste projeto vamos
capacitar jovens para que possam atuar
como agentes de mudança nas suas
comunidades, enfrentando os desafios
globais com as ferramentas necessárias para
o desenvolvimento sustentável.

Como afirma a Organização das Nações
Unidas: 

2. Contexto
O projeto Jovens 2030 surge num contexto global em que os jovens enfrentam
desafios cada vez maiores em áreas rurais. De acordo com o Relatório Global sobre
Juventude 2030, as zonas rurais, especialmente em países do Sul Global, continuam
a ser negligenciadas, o que origina escassez de oportunidades de educação,
formação e emprego para os jovens. O abandono das terras agrícolas e os efeitos
devastadores da emergência climática são apenas alguns dos fatores que empurram
os jovens para situações de vulnerabilidade.

Fonte: Relatório do Secretário-Geral da ONU sobre Juventude, 2020 

“os jovens são uma força poderosa de transformação
social, e é essencial envolvê-los nas decisões que
moldam o nosso futuro” 

A nível global 169 países são diretamente afetados pela desertificação, degradação
dos solos ou seca. A Convenção das Nações Unidas de Combate à Desertificação
nos Países Afetados por Seca Grave e/ou Desertificação (CNUCD) afirma que, em
média 20% das terras a nível mundial estão degradadas - quase 30 milhões de
quilómetros quadrados, uma área do tamanho do continente africano. E sabemos
o porquê desta degradação: a nível mundial, os sistemas alimentares são
responsáveis por 80% da desflorestação e 70% da utilização de água doce. 70% da
massa terrestre foi transformada, de alguma forma, pela ação humana.



3. O que queremos
Contribuir para o reforço da interpretação crítica dos jovens cidadãos rurais sobre as
interdependências globais, de forma a envolvê-los ativamente no processo de
desenvolvimento sustentável, a nível local e global.

Através deste projeto inovador iremos:

Criar e disseminar uma
abordagem inovadora de
Educação para o
Desenvolvimento e a
Cidadania Global (EDCG)
centrada nas zonas rurais 

Sensibilizar os jovens
para os desafios do
desenvolvimento
sustentável, com foco na
ligação entre proteção
de solo e igualdade de
género e os atores
locais/regionais e
nacionais para a
implementação da EDCG

Capacitar agentes de
multiplicação para a
aprendizagem de
metodologias
inovadoras de EDCG
centradas nos jovens
em contexto rural

Reforçar o apoio dos
decisores políticos a
nível local, regional,
nacional e da UE à
proteção do solo e à
promoção da igualdade
de género 



Disseminar as metodologias e aprendizagens através das sessões de
formação online e offline, bem como dar a conhecer os materiais de
capacitação, junto de agentes multiplicadores que trabalham na área da
educação para o desenvolvimento.

Ampliar o alcance da abordagem inovadora de EDCG através de um
mecanismo de subvenção a entidades da sociedade civil, atuantes em meio
rural. 

Sensibilizar decisores políticos a vários níveis (local, regional, nacional,
europeu), funcionários públicos, representantes de diversas organizações na
sociedade civil através de atividades de advocacia para que possam apoiar a
promoção da EDCG.

4. A nossa estratégia
Através do mapeamento dos principais atores do desenvolvimento, em meio
rural, de entrevistas, reuniões e análise de boas práticas, iremos estabelecer
uma forte relação com os jovens em contexto rural e os principais atores do
desenvolvimento. 

Implementação de novas metodologias desenvolvidas em parceria com os
jovens em contexto rural recorrendo a sessões pedagógicas/educativas
inovadoras que permitam sensibilizar os cidadãos para o tema da proteção do
solo e da igualdade de género, motivando-os também a agir.
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Com o lançamento das suas ações em 2025, o projeto Jovens 2030
tem como meta transformar a vida dos jovens em áreas rurais,
tornando-os protagonistas do seu próprio desenvolvimento e
das suas comunidades. O empoderamento dos jovens, a
educação e o envolvimento cívico são peças-chave para garantir
um futuro mais justo, mais digno e sustentável.

7. Fontes e Mais informação
Para mais detalhes sobre o projeto Jovens 2030 e as suas ações, consulte
os seguintes sites:

IMVF – Jovens 2030 | Rural Voices 2030
UN Youth – Youth 2030

6. Impacto Esperado

O projeto Jovens 2030 vai gerar um impacto
duradouro ao dar aos jovens as ferramentas
necessárias para enfrentarem os desafios das
suas comunidades. Espera-se que, ao longo do
projeto, o número de jovens comconhecimentos e competências para agir de
forma eficaz nas suas comunidades aumente
significativamente. Ao envolver os jovens nas
decisões locais, com impacto global, o Jovens
2030 vai contribuir para comunidades rurais
mais resilientes e autossustentáveis.

https://www.imvf.org/project/jovens-2030/
https://www.imvf.org/en/project/rural-voices-2030/
https://www.un.org/youthenvoy/youth-2030/

